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I - IDENTIFICAÇÃO

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Capacitar os discentes para atuarem nas áreas de produção de algas, zooplâncton, moluscos e répteis. Apresentar as técnicas de cultivo de
microalgas e macroalgas. Conhecer os sistemas de cultivo de moluscos e principais espécies produzidas. Capacitar os alunos para atuarem na
ranicultura. Apresentar técnicas de produção de jacarés e quelônios. Proporcionar condições, estimular, preparar e incentivar o aluno a ter uma
experiência acadêmica, de forma que seja possível relacionar as aulas teóricas a questões práticas e reais.

III - OBJETIVOS

Noções de cultivos de diferentes organismos aquáticos. Algocultura: espécies cultiváveis e técnicas de cultivo de macro e microalgas. Cultivo de
Zooplâncton com vistas à alimentação de outras espécies cultiváveis. Malacocultura: Espécies cultivadas. Situação dos cultivos no mundo e no
Brasil. Implantação, tipos de sistemas de cultivo, obtenção de sementes, larvicultura, manejo e engorda. Maturação e manutenção de reprodutores.
Depuração e Comercialização. Cultivo de anfíbios e répteis.

II - EMENTA

1.  Cultivo de microalgas

   1.1.  Sistemas de cultivo

   1.2.  Principais espécies cultivadas

   1.3.  Biotecnologia de microalgas

   1.4.  Biocombustíveis

   1.5.  Dimensionamento de unidade de produção

2.  Cultivo de macroalgas

   2.1.  Estado atual da produção de macroalgas

   2.2.  Sistemas de cultivo

   2.3.  Principais espécies cultivadas

   2.4.  Produtos biotecnológicos de macroalgas

   2.5.  Dimensionamento de unidade de produção

3.  Cultivo de zooplâncton

   3.1.  Zooplâncton como alimento vivo na aquicultura

   3.2.  Sistemas de cultivo

   3.3.  Principais espécies cultivadas

   3.4.  Dimensionamento de unidade de produção

4.  Cultivo de moluscos

   4.1.  Panorama da malacocultura no brasil e no mundo

   4.2.  Malacocultura em Alagoas: histórico, situação atual e potencialidades

   4.3.  Principais espécies cultivadas

   4.4.  Seleção de áreas para cultivo

   4.5.  Captação de sementes em ambiente natural

   4.6.  Produção de sementes em laboratório: maturação de reprodutores, desova e larvicultura

   4.7.  Sistemas de cultivo na fase de engorda

   4.8.  Depuração de moluscos

   4.9.  Aspectos legais: qualidade ambiental e sanidade

   4.10.  Dimensionamento de sistema de cultivo de moluscos bivalves

   4.11.  Dimensionamento de laboratório de larvicultura de moluscos bivalves

5.  Ranicultura

   5.1.  Principais espécies cultivadas

   5.2.  Sistemas de cultivo

   5.3.  Alimentação de rãs em cativeiro

   5.4.  Dimensionamento de ranários

6.  Produção de répteis

   6.1.  Principais espécies cultivadas

   6.2.  Sistemas de cultivo de jacarés

   6.3.  Dimensionamento de sistema de produção



V - METODOLOGIA

VI - AVALIAÇÃO

VII - REFERÊNCIAS

Aulas expositivas dialogadas em plataforma online. Debates em fórum virtual. Construção de conteúdos colaborativos. Elaboração de projetos
técnicos. Estudos dirigidos e estudos de caso com os principais temas relevantes para a disciplina. Seminários.

A avaliação será realizada através da participação nos encontros síncronos, participação no fórum, resposta aos questionários, seminários
temáticos, colaboração na construção de conteúdos, projetos técnicos elaborados e provas online. As atividades avaliativas das Unidades 1, 2 e 3
constantes no conteúdo da disciplina irão compor a nota da AB1, assim como as atividades avaliativas das Unidades 4, 5 e 6 serão computadas
para a nota da AB2. Serão realizadas a Reavaliação e Avaliação Final, quando for o caso.
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